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As células vegetais possuem uma parede lignocelulósica que envolve a membrana plasmática. Para a 
extração de ácidos nucleicos (DNA e RNA), que estão no núcleo da célula, faz-se necessário o rompimento 
dessa parede rígida. Tradicionalmente, utiliza-se força mecânica sob baixa temperatura para a quebra das 
fibras lignocelulósicas. O nitrogênio líquido é utilizado para baixar a temperatura e propiciar o 
rompimento da parede sem afetar os demais constituintes da célula. Todavia, a obtenção de N2 líquido é 
um processo oneroso e, muitas vezes, muito difícil de ser obtido em locais distantes dos grandes centros.  
Uma alternativa é o uso de técnicas mecânicas sem a necessidade de N2, como os disruptores mecânicos. 
Mas, nem todo tecido é suscetível a extração de RNA sem o uso de N2, dado que esta molécula é muito 
instável, de fácil degradação. Logo, o protocolo deve ser padronizado, em termos de tempo de disrupção, 
força aplicada, número e tamanho das esferas e reagentes utilizados. Um tempo de processamento mais 
longo e um maior número de esferas tendem a aumentar a eficácia na quebra da parede celular, 
resultando em maior rendimento de RNA. No entanto, tais variáveis precisam ser cuidadosamente 
equilibradas para evitar a degradação do ácido ribonucleico. Este estudo avaliou a eficácia da substituição 
do nitrogênio líquido por um disruptor mecânico no protocolo “PureLink™ Plant RNA Reagent”. Variáveis 
como tempo de agitação e número de beads foram otimizadas. O uso de 2 beads médias de zircônio com 
2 ciclos de 30 segundos na velocidade máxima do Mini-Bead Beater da Biospec proporcionou melhores 
resultados. O protocolo ajustado mostrou-se eficaz na extração de RNA de alta qualidade, comparável ao 
método tradicional com nitrogênio líquido, além de reduzir os riscos associados ao uso de criogênicos e 
simplificar o processo de extração. O RNA extraído apresentou integridade e pureza adequadas para 
aplicações subsequentes, como RT-qPCR e sequenciamento (RNA-Seq), tornando essa abordagem uma 
alternativa segura e eficiente para laboratórios. 
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